
O projeto Saúde para Todos (SPT) (de abril de 2017 
a setembro de 2019) é f inanciado pela USAID, 
liderado pela Population Services International 

(PSI), e implementado em parceria com a Management 
Sciences for Health (MSH) e parceiros locais: Rede de 
Mulheres Angolanas e a Iniciativa MENTOR.

O SPT apoia o Ministério da Saúde de Angola, a Direcção Nacional de 
Saúde Pública, o Programa Nacional de Controlo da Malária e o Instituto 
Nacional de Luta contra a SIDA (INLS) no uso eficaz dos recursos de 
Angola para responder às necessidades de saúde da sua população. 
O projecto oferece um pacote de intervenções em saúde, que visa a 
prestação de serviços de alta qualidade nos programas de malária, VIH / 
SIDA, planeamento familiar e serviços de saúde sexual e reproductiva à 
população de Angola, igualmente apoia a capacitação dos técnicos do nível 
municipal nas províncias seleccionadas do país.

A MSH lidera a implementação do componente sobre VIH/SIDA do 
projecto SPT (Resultado 3) em sete unidades sanitárias selecionadas 
pelo PEPFAR na província de Luanda. Trabalhando com o Governo de 
Angola, SPT visa estabelecer um modelo sustentável e de alta qualidade 
nas componentes de prevenção, cuidados e tratamento do VIH e SIDA, 
incluindo a coinfecção HIV / tuberculose (TB) e a integração do HIV / 
planeamento familiar (PF) em 07 unidades sanitárias seleccionadas em 
Luanda.

RESULTADO 3: ESTABELECER UM 
MODELO SUSTENTÁVEL E DE ALTA 
QUALIDADE NAS COMPONENTES 
DE PREVENÇÃO, CUIDADOS E 
TRATAMENTO DO VIH E SIDA
O modelo de cuidados contínuos do SPT é implementado com a 
colaboração dos seguintes actores: paciente ajudante do facilitador, 
conselheiro gomunitário e gestor de caso, os mesmos interagem com 
as pessoas vivendo com VIH (PVVIH) em todas as fases dos cuidados 
contínuos do VIH/SIDA. O SPT fornece assistência técnica, treinamento, 
mentoria e supervisão aos gestor de caso, paciente ajudante do facilitador e 
conselheiro gomunitário para que eles possam implementar com sucesso o 
modelo e aplicar a estratégia do INLS de testar e tratar preferencialmente 
no mesmo dia.

Juntos, paciente ajudante do facilitador, conselheiro gomunitário e gestor 
de caso contribuem no aumento do número de pessoas testadas para o 
VIH, bem como a vinculação ao início precoce de terapia antirretroviral 
(TARV), assegurando a adesão com impacto directo na supressão viral, 
sequencia necessária para deter a epidemia do VIH.

MODELO DE CUIDADOS  
CONTÍNUOS DO SPT 
Em sete unidades sanitárias de Luanda, o Projeto SPT implantou paciente 
ajudante do facilitador, conselheiro gomunitário e gestor de caso para 
pilotar o modelo de cuidados contínuos nos serviços de VIH/SIDA que inclui 
aconselhamento e testagem, busca activa dos contactos do caso índice, cuidados, 
tratamento e apoia retenção das PVHIV e co-infectados TB/VIH, além de 
promover o acesso a avaliação da carga viral.

O modelo considera o percurso da PVVIH através da cascata dos cuidados 
contínuos e reconhece a necessidade da passagem por varias fases com o 
objectivo de ser consideradas retidas nos serviços – iniciando desde a fase 
de aconselhamento e testagem até a supressão viral. 

Este modelo de cuidados contínuos 
acelera o progresso em direção 
ao alcance da meta 90-90-90, 
definida pela UNAIDS e aceite pelo 
Governo Angolano, visando eliminar 
a transmissão do VIH até 2030.

ABORDAGEM INOVADORA
Trabalhando com os gestores das unidades sanitárias, o 
Nacional de Luta contra a SIDA e os parceiros do governo 
local, o SPT identif icou novas abordagens e tecnologias 
para melhorar a qualidade do atendimento e sobretudo 
a qualidade de vida das PVVIH, das quais citamos as 
seguintes:

 ■ Estratégia de busca activa dos contactos  
do caso indice;

 ■ Plataforma de GeneXpert MTBRif;

 ■ Colheita e interpretação da carga viral para o VIH;

 ■ Cuidados integrados TB/VIH;

 ■ Integração PF/VIH;

 ■ Busca activa de faltosos;

 ■ Vinculação e navegação, feita por paciente ajudante 
do facilitador, dos utentes recém diagnosticados 
VIH+

 ■ Desenvolvimento e implementação de 
procedimentos operacionais padrão (POPs);

 ■ Microplanif icação, avaliação trimestral, monitoria  
da execução e supervisão do plano.
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PROJECTO SAÚDE 
PARA TODOS 

– SPT – 

ACELERANDO O PROGRESSO 
PARA O CONTROLO 
EPIDÊMICO DO VIH/SIDA 
As lições aprendidas na implementação do Projecto SPT 
ajudam a estabelecer um modelo sustentável a f im de 
fornecer serviços de VIH e SIDA de alta qualidade através da 
prevenção, cuidado e tratamento. Com foco na apropriação 
e liderança local, o projecto contribuiu para o fortalecimento 
do Sistema de Saúde Angolano, com o intuito de promover 
a sustentabilidade, ampliando soluções comprovadas e 
maximizando a eficiência no investimento.

RESULTADOS DO SPT 
A implementação do modelo de cuidados contínuos do SPT, entre abril 
de 2017 e junho de 2019, nas sete unidades sanitárias selecionadas, 
alcançou os seguintes resultados:

 ■ Aconselhamento e testagem: 172.733 pessoas testadas e 
13.408 PVHIV identificadas.

 ■ Vinculação ao terapia antirretroviral: Através da estratégia 
de casos-índice, o projecto expandiu os serviços de testagem e 
acesso ao tratamento para a família e contactos de 4.694 PVVIH 
recém identificadas e além de testar mais de 6.162 pessoas, das quais 
1.519 foram identificadas como VIH+ e 1.190 foram vinculadas ao 
TARV (78% dos novos casos). A percentagem de PVVIH vinculadas 
ao TARV aumentou de pouco menos de 40% para mais de 60% em 
três anos.

 ■ Fortalecimento da adesão e retenção aos cuidados 
contínuos: O projeto forneceu assistência técnica para o início 
precoce do TARV em 8.479 casos novos de VIH e acompanhou 
17.502 PVVIH em TARV, garantindo a adesão e retenção.

 ■ Fortalecimento dos cuidados integradas TB/VIH: O 
projecto forneceu assistência técnica para identificar 13.445 
pacientes novos e recorrentes com tuberculose entre outubro de 
2017 e junho de 2019, dos quais 12.172 (91%) conheciam seu estado 
serológico para o VIH.

 ■ Atingimento da supressão viral: em Junho de 2019, mais de 
17.000 PVVIH recebiam medicação para o VIH nas sete unidades 
sanitárias apoiadas pelo SPT e 75% destes, tinham o resultado da 
carga viral indetetável, tornando-as menos propensas para transmitir 
o vírus aos seus parceiros sexuais ou filhos.

Como resultado geral do Projecto 
SPT em cada uma das sete unidades 
sanitárias, muito mais pessoas são 
aconselhadas e testadas para o VIH 
e após um resultado de teste positivo 
são imediatamente vinculadas 
aos cuidados e tratamentos .

O Projecto Saúde para Todos (SPT) em Luanda procura desenvolver 
um modelo sustentável que possa ser expandido a nível nacional.


